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ADVOGADO

crime commercio e civel í
Resid. SOBRAL
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Dr. atualpa Barbosa Lima
Exames de urina escarro,

jjf.ezes. et3. 0:spõe de um con
sõltorió completo para to
ou qualquer intervençító

|cif,urgica, inclusive exapés
Mn vista. Consultas diárias

%lpc Fl£iriri«ci.9 Universal dais
8 às 9 1/2 da majiha

Dljioae o »iií"tl*iie nu t srr ai embora daauüem oa Co Director e Proprietário—-Deolindo Barreto Lima *CoBle-tse o caso como o cumo loi
o cio è eão o o boi 6 boi
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„. . . , Ay.m Pedimos .aos nossos aonuciantes
^^lananyndependen- g phàrmaeautiaes, que

idades da lei infame (« nova lei dacirculação no interior do Estado.

-'¦m-t-^ DemnaM,mrema,mfmse ^pi^tó^^^ J^etrò eih
• J deante o ão podermos mais fazer aè único nesto cidade que

i r esponsabitida.de definidt
Cod. Penal da Republica

m a responsabilidade definida pelo jpnblic.çfto _dos mesmos.
~ J ~- . . « ..,;>...- r ! As referidas formalidades cow-

I

Unico que nestes tempos
de mercantiltzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, unico re
'.Aacton -- Deolindo Barreto Lima

Circula as quartas e sabbados.

<arila de asslgnaturas e publichções
nnual 15$000

«•emestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aecoitam-
se publicações contra quem quer que

seia» inclusive-* a propia
redacçãoj comtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos - a preços mais re-

duzidos do que em qual'
quer outra officina.

Iodos os pagamentos s3o fei»- i
tos adeintadaraenie,

1 sistem na insersão ao pè de cada
annuncio da data e numero da au-
torizajão do poder competente pa-
ra serem os mesmos expostos ft ven-
da.

•.«C-VOSV*-*»'»»*!.*»

PEQUENOS ANUNCIO.
4 vezes 2$000 um anno 20S000

i
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O revd. cura da Sé, por oceasião
da novena de domingo ultimo, leu
as despedidas do Exmo. Sr Bispo
de Ubeiaba ao povo do Sobral, por
ter de partir amanhã para a sua no-
va diocese. Nessa pastoial áe des-
pedidas, que a muitos pareceu mais
uma moção de apoio e solidarieda-
de ho prepotente juiz de direito da
comarca—o mesmo da loteria—no*-
minava-se a imprensa honesta e se-,
ria da terra Se não ha úireito con-
tra o direito, contra a razão e con-
tra a justiça, ossa imprensa só po-
dè ser a «Lueta», pois foi o jornal
nesta terra que teve a gloria de re-
ceber de s exe. a honrosa felicita-
Ção que se segue :

-. ^m$ ¦
Peço a Deus |ue se digne dila'

tar por muitos annos a sua pre
ciosa existençÍa>'.:cumulando-a de
benção e de felicidades continuas.

Ao terminar itèrího a honra de
offerecer-lhe oi^eus sentimentos
de multa cohsUwãção e perfeita
amizade; .'-í^éíílft à^-^ríte" :qfü è-íriar^eíti"4-
pre centar-rne entre os seus amigos
e admiradores i

Sobral, 19 dei Maio de 10 5
P. José Tupyhqmbà d Frota*
tReconheço , verdi-oeira ;i firma

P. Jcsé Tupynr.mbà da F.o o; deu
fé. Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunho P. M. .0. de ver-
dade.—O 1* tabellião Pedro Mendes
Carneiro (sob uma estampilha es»
tadoal de 600 reis).

olonia Correccional SI VIS ME FLERE, DOLENDUM

EJ§

<Illmo. amigo Sr Deolindo Bar
reto Lima - Venho tardiamente,
embora por ignorar dantes, apre- 

-«tende-se «um leve declive, sertSo

E. HÉLIO COELHO-Advo*
do—Causas eiveis ecom»

merciaes. DA consukas e pare-
ceres e attende chamados.— S.
Benediçto.

Méa culpa
Falou de oitiva o exmo. sr. ge

neral Bondon, ou alguém que por
ventura oollaborara no relatório de
a. exe sobre as obras do Nordeste,
quando asseverou que na lade ra de
Ibiapina, jamais seria pratieavol
nma estrada de rodagem

De uma visifra pesical que fizemos
aquelle local, verificamos uma lom-
bada de serra em terra massiça a
qua), naBcendo da cinta da ladeira,

De viagem pela Serra Grande,
tivemos oceasião de visitar esta ex-
peiieneia de. penitenciaria moderna
j,?. Jit oduaid»y., _,em• . Çarnaub&i,. \pelo
dr Abilio Martina. Do qua vimos
vi ouvimos, podemos affirmar qne a
experiência, coro- n se de franco exi-
to e por Isto dsv« o goveno do Es-
ti»do fazor acquisição do tevreno e
construir predíos para resideneia dos
reclusos e dae praças que vivem to
dos om misóroa casebres de palhn,
eem a mais leve sombra de oonfer-
to.

Ha 9 m.zes que alli foram ins<
tallados esse.) presos e, alem de ou-
trás lavouras, que aiuda não deram
Bafra, jà colheram um stock de
fum'> em corda, pelo qu&i foi nlfci
mamente offerecido 9 ooutiis de reis
atóía grande quantidade de folhs^
preparadas pam charutos, que se
tem enviado p*ra a Fortaleza.

Apesar do abandono em que vi
vem e de ter o governo suspendido
os pagamentos e silenciado sobr*.
a ordem pedida paia veüder esse
fumo e çom o producto custeai as
despesas da colou ia, o tenente João
Antônio, commandante da mesma,
está fazendo grandes cercados para;
iniciar alli o cultivo do algodão,
coisa que nunca se frz por offecü
tem meihores vantagens outras sor
tes de agrioultura, naturaes do te?-
reno.

O presidente Albano, que ?e mnq
tira lão patnoticamente empenhado
na cultura do algodão no pgppo Es
t. io dí-ve voltar para alli as suii.
luminosas vistas e tornar offéofcíy

*

GRIMENSOR — EUCLIDES'$ 
RIBEIRO com grauda prati-

va de medição do terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S, Benediçto.
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~ 

í R AUJO -Cih
i rüboiIo Dbntib'jca—Tra«

Salhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
. Rua d'Aurora n.'
/f%R:-.CARLOS MAGA LHÃES—
l_J Cirurgião dentista, Rua Cel.
Josó Saboya, n f—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.
m R1STÍDÊS BARRETO—AqvoV
n«4 gado—Dá consultas. Resi-

rdòncia S. Benediçto^

|S""FROTA^PÔRTELL d—Prarra
Jr m do Mercado 36—Psoeciaiis-
ta;em artigosr para. sapateiros
,de't>n'sito permanente de calçados
para homens, seahoras e creen-
ças—Vendas em grosso e are»
talho. ',.___._. üíL

OTEL DO NORTE—Mesa
•'variada e farta, cosinha as-

serada e '.hygienica — Roa do
Marinho n. 32. ¦ ' .' ;:

D~RrLAÜR0"""MÒNTÊIRO-C"irurgião-Dentista—Todo traba-
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetama

DR. 
RODOLPHO MAflNO—Cí-

r.urgião Dentista—Rua S.
Antônio n. 21-^Fortalesa."DE 

A RAM lil pã7a
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—PraçH Barão Rio Branco.

M"aLA—Walmoire 
Cavalcante,

a rua Menino Dens 35, cons-
troe form e concerta malsa dt*
lona e sola, etc- Preços e com-
modos e promptidão nos serviços-

sentar lhe os meus sinceros para
bens por motivo do seu anniver-
sario ^natalicio. pasmado a 14 do. ._.,-¦
corrente |como diz o mesmo relatório ser a

Tenho com interesse acompa- a* Sobral-Meruoca

afora cora proporcõas até para umá\'j£èàfá nnma verdadeim coloria cor
estrada de terro, quanto mais paraI^fiaaala quella experiência do dr
uma estrada de rodagem magnífica, j Abilio Martins.

Como vae, não pode continuar

nhado as euóta-b qüb v. b. tem
BNFBBNTADO EM PROL Dl NOSSA
TE» A E DOS DIBEITOS QÜE O
povo tem, e o felicito pelas vlcto-
rias obtidas, seouíjdo o numbbo
DOS OOMBA.TE8 TKAVAD08

Não se carees de uM diploma de
engenheiro e nem do honroso titulo
de emérito sortanista para a olhos
nús deseobrir-s© qae com âO contos
de veis, se poderá construir uma
ophiina estrada que dê acoesso àqnel

Semllsonja admiro a sua cora-!1»0!™ enta cordilheira a qualquer
gem que brilha ainda mais no meio ™hieulo por traição animal ou a
da borrasca, e folgo em affirmar-: JaP°p; ° <Ine »iog«em nos contes-
lhe que as simpatuiab obeboem fcará é 9™ es8a <3aantla 8eJa «*»g«-
EM kedor do 8BU nome; louvo-íf18da enfcre °8 governos e partien-
lhe a independência com que apre la«s' a ^"» esf I™p.ortMto' v,a
cia em seu jornal obbtos aotos *1** ow?" d« bueD?fiej?s : -,
b oevtob homens Àe vEZBB i O sr, Carlos Cabral, digno tble-
poüoò oosBEToa ou inooheben- \ «í.»pbwta, em Ibiapina, que, se tem
tes e sobretudo gosto de ver aí68*0'^0 na aquisição e bôa appli
rigidez do seu caracter sizudo e,0^0 doa donativos, que nos diga
franco ía® possível adquirir essa somma.

Quanto a mim, asseguro-lhe que | Em ca8° «^mativo avante, cem
a minha gratidão á sua nobre pes-1°8 8eus es'orf°9 e conte;eom o noaso
soa será eterna. V. S., tão somente ^vv^ubo franco e decidido. Em w

TELfl

teve a gentileza de dispensar me
nma defesa nas pequeninas diffi
culdades creadas por oceasião do
celebre «caso da loteria»—o mais
escandaloso havido neste mui leal
comarca.

V S égualmente multo tem

negativo, resta ao levd. padre Au-
tonio Cândido de Mello—apontai-
em toda a serra, como o íeaponsfiv&l
maia directo pela não coricifezáo
daquella obra pelo governo—a tm

pois a falta de pagamento aos pre
sor operários é um grande élfc.uxulií*:
para que os mesmos, que vivem em
plena liberdade, pensem um di
numa evasão Qualquer dinheirr
alli despendido, mostra de om
modo insophismavel. o resulfcadi*
deste pequeno período de exisieucia
da colônia, que sorá vantajosamente
compensado.

Faça, poisf o governo acquisição
do terretio em que está localizada
a coloria, epeloqualo proprieta-
rio pede apenas 4 contos de re*s e
augmente o numero de presos ope
rarios

0 Banqueis
Por solicitação do sr: Oriano

Mendes, o vulto mais esfrrçado e
nfluente do comme'cio sobralense

íol por este offerecido ao sr co-
nel Vicente Saboya de Albu

penbar o seu grandefprP %fo ^íi |.Sj^M§ um ***$ banquete no
gipso e em patriotiens s_.r*¦ ôy, va- dia 30 do mez findo.

Como o unico prédio nesla cida
de, em harmonia com a pompa do

I .Iaa^.-v /4 r\ AAii/.v>h': #1 éml rm m *-. K A s-í mem *4 n -*.

contribuído para o conhecimento!8^08 na Fé» C0D°1ta Í!* u. paro
publico da nossa Santa Casa de!chian08 a Pteatarem «iguot dias de
Mi^^iWrtiiHio tKacanHn.moeomi.ro! generoso serviço êcon^tíUceão
uma palavra de estimulo ede
conforto:

Quando as paginas de um jor-
nal se quizeram ennobrecer com
o enxovalhamento do meu notne,
somente v s. teve a coragem de
dizer «o caso como o caso foi»
embora desabassem por isso os
céus e be LHl pbepabâbsem
FDTUBOS DISSABORES.

Por estas rasões particulares e
por muitíssimas outras de caracter
publico, eu quero assignalar aqui
o meu sincero, profundo e immor-
redoiro agradecimento.

conservação d* ,«.->,.,¦ «„u„w .... «¦„,. __ -. ... .. .
communicaçãò, porque assim, não 1^° do coro nei Oriano Mendes,
somente immortalizará o seu nome!íoi ° mesmo cedido para este fim.
na mesma, oomo purgará os pecca
dinhos de que o aceusam os levianos.

,,-- nnrimrfJlwCipItt^rtfTaKiáTM

A

112
Força e riqueza do sangue :—Si os

glóbulos vermelhos do sangue dimí-
nuirem o organismo decshe rapídamen-
te. Par& evitar ou melhorar este estado
o fangue deve ser enriquecido e o corpo
fortificado. A Emubão de Scott é um
versalmentç empregada cm l&es casos.

Agora vem em vidros de doíü ta
manhos.

No banquete de 80 talheres, toma
ram parte representantes do clero,
da imprensa, auetoridades locaes.

Gratos pelo convite que não
nos fizeram, felictamos o sr
Oriano Mendes pelo brilhante
exlto do concorrido àgape.

«--.i-.k-.iKa,** !»*^(9B^«MWW»»

• 9í ^ f°rÇaü perdidas com or ex-
fà cesses de trabalho, .•pstaurftEP*-
s« com o uso dc Vinho Oir^osoiado
do pbarniaoeutico Silveira

EST PRIMUM IPSI Tlfil

H» dias corria insistentemente o
boato de que o Exmo Sr. D. Jonè
33í p $& mütfcjKfefeií^o^íie^v çidstd&dMo,. •¦
viaiafia msis pura Minas, porquanto o
Dr. José S^b ya empenh?rá-se com o
seu irmão ('ei. Vicente, «flm do mes-
mo obier. pov intermédio do Sr Mi*
nistro do Exi enor, a nerm^nencia det*
finitiva de S. Exciaé Revma. nesta
diocese.

Pomos em duvida a import-nca do
Cel. Vicente S^b^y^1 para obie» seme-
lhante obséquio e majs ?inda duvida-
mos que o Sr. D Joté tenha descido
da sua posição de pnncipe da n >ssa
igreja, para solicitar favores de*st_? na-
tureza, max-mè a políticos^ q"e ha
poucos annos4 foram os seus maiores
perseguidores ne.ta teria d Ja-bara*
Està humilhação nno é própria de um
homem que oecupa tal logar no bis-
pado brasileiro e por m us que o bo«
ato a eíla desse cúíspã raa.s duvidava"
mos da sua veracidade.

O que parece verdade é que S*
Excia. està de malas arrumadas para
seguir rumo à Uberaba^ pois o rtvd.
Vigário Gerardo, jà apresentou em
seu nome, as despedidas aos catholi-
cos desta cidade.

Não sabem s quaes os sentimentos
que levaram o Exmo» Sr D. José
ft não apresentar pessoülmentej a fu-
girt tão desarrazoadamt^nre. do . con-
tacto deste povo no seio do qual S.
Excia. semeiuui como padre tintos
benefícios e espalhou, como b spoj
tantas desillusões !...

Quando-na nossa b&nca de traba lho*
1* vnntamos a penna e pn curamos no
recesso mais intimo de nossa c< nsci-
encia os motivos por que o Sr. I).
José quis anniquilar-nos quande reme-
mir:>mos .«quella campanha tenaz que
sffremos movida exclusivamente por
politiqueiros com S. Excia. à frente;
quando nos lembramos que a nossa
igreja foi transformada num templo de
discórdias e vexames politicos ; quan-
do à nossa retina voltam as imagens .
daquellas seenas violentas de um gru-
pelho político, cheio de ódios e ran*
coresj tendo à frente alguns ministros
de Deus; quando rememoramos tudo
isto e vemos hoje a indilferença com
que o nosso povo vô pertir o prela-
do quo ha rnnos era quasi um indo-
lo nesta te< r » mvade-nos o coração
ura Kentmer.to de .viva pudade, por-
que só piedade nós podemos ter da-
quelles que nos feriram ino nsciente-
mente, levados pelas peixões que se
desencadearam na oceasião.

Hoje, que S. Excia. R?vma. se vaa
rumo a terras que não são as dò
seu berço, onde a civilsaçfto è mais
larga e os ódios maiores, nós só lhe
desejamos que ao seu espirito intelli-
gento tenha aproveitado a licçao que
lhe ficou do nosso caso, e do icaso
doloroso em que se pretendeu matar
à feme variaa familias que vivem à
nossa Sf mbra, do friicto de unrv tra-
balho honesto de todos cs dias.;

Aqui ficamos prósperos e felizes, de
pé corno sempre com a bandeira da
liberdade desfraudada aos ventos da
caridadf^ sem ódio no coraçSo, sem
rancores n>< espirito, sem pezares na
consciência^ n& certeza da noasa gran-
de innocencia* cercados pelos verda-
deiros crentes.-aquelles que nã,»,fi>z.em
da religião um instrumento d« vm»
gançaf, uma arma de extermínio.

A amargura^ o pesar, m saudade,
todos estes setnimentoz qu© nstur^l-
mente agora invadem o coração de S.
Excia. Revma, ao »ahir da terra do
seu berço, onde a sua acçâ" cultivou
tantas affoiçòes, hoje arrefecidas ao
sopro da desillusã» e áu desci epça,
não são maiores do que o ódio des»
ses seus amigos que vêem sahir deeta
terra abençoada o un-co homem capas
de nos anniquilai* de levantar contra
nós as armas prderoaa* ds religião.
M*s não quis Deu que¦ i?ss„ro acon-
tocesse ò ei-lo. là do ?Ho do seu thro»
no divinoj a apontar aquelles que nos
quizeram tanto mal, o caminho lomg.ii.
quo da justiçfu

È
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Siga V Excia. o roteiro que Deus
lhe aponta neste momento de grande
provação para . sua alma, que nós
ficamos, apesar de tudo, fazendo votos
pela sua felicidade, là na longínqua
Uberrba. Prezam os céos que por là
V. Excia aeja mais feliz e possa lem-
brar.-se ura dia das amarguras que
nõ3 oausou à ambos, o triste caso quo
se desenrolou nesta cidude, tendo co«
mo leme a politicalha e abastardamen-
to da íè* daquella grande fé que re-
dim-u os nossos maiores e que ha de
ser eternamente o nosso snjo proteotor.

Và, exe-, e se um dia o aculeo do
remorso, que tarda mas não falta, p .<
voar»lhe as noites oom ph.ntasmas
4» tetrioaa recordações, durma emba-
iado na certesa do nosso perdão.

O inverno
i_'s ultimas horas de 29 do mez

findo eahin uma chuv&da em ai-
gons pontos da ser.a grande, attiü-
glndo grando facha do sertão jal-
bsrano O rio Juonrutú deu uma
pequena encharrada. Estas chuvas
vim produzir inestimável beneficio
A pecuária daquella zona, que esta-
ya realmente em péssimas condia-
ofles lí&o foi menor o beneficio da
mesma nas plagas serranas, onde o
eafé. devidamente «preparado» co-
mo la diz a giria cafeeira, estava na
immiuencia de perder totalmente a
carga

mmmmmmmmmimmmm irr .TTiTiiT%_tt_

Externato LUIZ FELIPPE
-DE—

L. Felippe Silva
FUNDADO KM 1897

Rua da Aurora, 10
Curso primário 8JJ000
Curso elementar lOgOOO
Ourso scnodarlo 20$D00

exma. consorte, foram muito felici
tados pela passagem do 50 anniver-
sario do seu felis consoicío.

-—O sr. coronel Anionio Coelho
de Paula e sua virtuosa consorte
dona Alice Barreto de Paul», no
dia 26 deste, festejaram as suas
bodas de prata, sendo por isso
muito felicitados.

—O ooionel Pjefetóf» Municipal
desta oidade, considerando qne todo
este município é algodoeiro, mandou
imprimir em avulsos e distribuir
oom o povo o patriótico amigo do
presidente . Albano, eoncitando o
povo a plantar algodão.

Riscos

'»

Desta vez, nào ha dnvida, o oo*
ronel Víoente S*boya sae mesmo
deputado, mesmo que o jornal do
sen irmão, como da outra vez
abandone ihe a candidatura. Apoia
do pelo auto cinzento do irmão,
que è o melhor cabo eleitoral da 2."
stcp&o, suffragado pelos eleitores do
cunhado que desistiu em seu favor

0 deputado Marinho de Andrade apoia a
candidatura Joio Thomé ao governo do Ceará

A candidatura do eminente sena-
dor João Thomé, ao . governo
cearense desperta cada vez mais as
sympathias publicas. No Ceará,
o pariído accyolista e o partido
democrata estão accordes em man»
ter o seu apoio aquella candidatura
qne é a de tocio o Estado. Ató os que
mais trabalharam contra a reelei-
ção do preclaro estadista do nor-
te já descobriram a nenhuma ra-
zão das suas hostilidades ao sena-
dor cearense, a quem o Ceará de*
va valiosos serviços. Actuaidúde?
que sempre deu entusiástico apoi«
ao notável homecp publico, sente-
se-bem em asstg^aíar essa evolu-
ção do espirito* politico cearense,
dando aqui, a opinião de nm
dos mais autorisados expoante.s da
corronto qae ha três aonos contra-
riou de ' modo pjo&itivo, quando
não desabrido, o desejo do povo
do Estado, <!as suas classes con-
servadorss, qne era manter na di-
recção do governo o vulto nobre
do chefe nortista, hoje encarado
com as sjmpathias mais accentua-
das pelo Ceará inteiro. O sr de-
putado Marinho de Andrade, aliás,
um espirito ponderado, ouvido pelo
Actualidade nâo vô ra são prara
qualquer hostilidade á candidatura
do fut uio presidente.—V.. ex. a apoia, não ?

Perfeitamente. B' uma candi-
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PELOS RSUNICIPfOS
¦S. Benediçto

- Continua sem solnvão satisfaoto-
ria o ouso da Colb.ctorsa federal
d'aqui <jne agre?-da ã de Ipú, vem
causando seiios prejuisos, não so-
mente ao «ommercio como ao pro-
prio fisco Para se avaliar deste
prejuiso, basta dizer-se que TJbajà~
ra, pertencente á Oollectoiia d'aqoi.jnão nos venha por ahi .uma ediçíõnoa dfafci*nk, 20 iegsas da cidade de[correota e augmentada das rabenIpn. B' de bom alvitre, pois, que 'busadas ue 1912 1

amparado pelo Edgard de Pinho e
Auiceto Madeira, quem dixará de
ser eleito, reconhecido e empossa-
do t ..

Quem havia de dizer qne o pu-
jante em tão pouco tempo para
eleger um deputado necessitasse
de tanta gazolina alheia 1

Decididamente, o homem é mes*
mo um manda-chuva ! Desde qne
aqui chegou, é um fumaceiro no
mundo, que quem vé julga que
vae ohuvor Fez-nos lembrar os
versos do Carlos Bocha, cantado na
musica da Arauna.

•
Que diabo disto era aquillo na

maionese do menu do banquete, que
alguns dos autos empregados no
regresso do pessoal, amanheceram
sujos de vômitos 1

•
O governe do Estado attiibuin

do que os 15 000 votos sejam da
creançada escolar, caçou a nomea
çâo do inspector medico dosU cir-
canscripção escolar e elle danado
de raiva anda dando vivas ao ooro
nel Vicente Saboya em. pleno meio
dia na praça do Mercado Oxalá
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o govcrwo solucione quanto antes o
caso, pois rifto é rsxoavel que os Ha na Argentl ua um mathema-lutetesses geratss do opmmereio e da ] tico que se propõe provar que dois
própria fasenda federal, estejam áe dois não sfto 4. Serão estas the^mercê das compattições partidárias, soriaa que levaram o Nenen a som—Pelo dr. Torquaüo Porto estA | mar 15 f 15^=53. no caso dos au-
F'ojeotado nm rold de automóvel j cos da reoepção f A avaliar pela

pathias,
Vê-s?, por abi, que a justiça dos

homens è como a de Deus, com li-
cença do sr Belisario Tavora. Tar-
da mas não falta...Antes assim.

Calçado Souto
— .1 — mmm ¦¦

Está presentemente Deita cidade,
e 11 viagem de cs'.ndo rou mercial, o
sr. Joaquim Ferreira Silva* Pereira,
o.hefe da firma Ferreiro, Souto & C ,
do Rio de Janeiro, o leader do
calcado no Brasil.

Tivpmss oceasião de visitar o
mostruario Sout" e ficamos conven
oidoá de que bem pouc&s industrias,
no Paiz, estão lão adeaotada« quan-
to a de calçados.

Casa fundada em 1869, occupan-
do ums área de 1J30 metros de com
primento, a Fabrica de calçados
eujoR productis pra se procura in-
troduzlr aqui, tem nma producção
diária pe 4 000 (pares de calçados,
sendo no ramo, k casa mais impor-
tanto, não somente do Brasil mas
dfl toda a America do Sul.

Agradecendo ao Snr. Ferreira a
fineza da viaila com que nos hon-
rou, fizemos votos para que S. S.
fique bem impressionado com a
pra;a de Sobral.
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e ao seu organismo ore-
constituinte que elle
:ia tempo reclama:
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Produetos pharmaceuticos

0* sm, A. Mrft dunça & Comp ,
de. Gie.ija, ofPereceu-noí alguma

aulas os exames das diversas classes,
dando o seguinte resultado:

la. Classe, secção A, sexo teme«
nino.

App. com distineçao—Grão 12
—Anoa Liberato de Carvalho e
Francisca Dalva Costa;—plenamen-
te. Grau 8—Anna Rosa dos Santos
e Maria de Jesus Lima; simples
mente Grau 6-Maria da Concei-
ção Costa, Gerviz dos
Maria do Carmo Souza. Beprova-
das—8 Deixaram de comparecer 17

m

la- classe, secçftc B sexo fpmeni- \Am^° coronel Enôas p,,ho'
-Ann f.nmrii«tin,ínftn,n i9_ Hontem, aexma. sra. dona Guio*

A *, - ta j* — ' -- «.v.w^jfM.v • ü. mono; iidio' ¦¦•.¦¦ vjiioi'j„p uubic.du^uuí alguma'*aese» cidade a de Pedro II. no Pi (fumaça, ficamos com os 53 do Ne-j amostras, de purgalivo?. "Purgo-
aul-y, devendo partir daqui 4 antos, '¦-- "" - - ' ' '¦ "nen cv;ntia os 30 da imprensa de

Fortaleza.
•

O Luiz Felippe, malvadamente,
após a leitura d» noticia da re-

conduzindo diversos cavalheiros da
nossa soslednde. Todo esse percurso,nonoa dantes autnmobiüzado, è so-
bre am grande arretai, havendo uma ...*,-• » .«.»»».. »« uuU,«.« «» tD-forte corrsnte de opinião de que não cepção, perguntou ao Ottwaldo onde•erá íompido pelos antos Ford. O ô a sôde da Companhia inglezadr. Torquato, entretanto, garante oI Palace Club Ltd.oontirarío e insiste no sen propósito. í —Que companhia, coronel f l 6—No di» 18 deste, a exm«_. sra. o Grêmio.
dona Kemanra Pessoa de Carvalho
Coelho, estremecida espora do sr.
4r. Hélio Coelho, digno promotorde justiça da comarca, teve a sua
dalivranoe, dando á luz o seu primo
geníto, uma robusta creança do sexo
masculino que recebeu o nome de
Baymundo.

"—Tambem no dia 11 do fluente,
a exma. sra. dona Maria Odilia
Aranjo Bossa, virtuosa consorte do
M. Oscar Bossa, pr^bo commprcianfce
«qni, deuA ê luz uma creança do
sexo mafwblino, que recebeu o nome
de Frederico.

—Ko dia, 33 o sr. coronel Fr^n-
«ileo Oulai da (SÜrçlía, s a tua

—Protesto — berra o Jacome—
qu^m representou o Grêmio fui en
Me parece que esta companhia é a
inspectoria para a qual foi o Roy
nomeado.

—Isto está cheirando a espiritis
mo Là na Granja não ha disto. So
mente em matéria de eleição se
admifcte a chicana e a falsidade !...

—O Nenem, ap«zii.uando: o Pa-
laoe Limited é a companhia que
forneceu os 53 autos para a rece-
pçfto e os 15.000 votos para a elei-
Ção.

— Mas isto é uma eoisa sem li
mite : balbucia o Toiuho muior.

M

leite" e farinha nutritiva ''Nutra
mina", produetos do afamado La-

Raul

dos referidos preparados, algo di-
remos dos seus effeitos

boratorio Blochi mico, do dr
Leite, do Rio.

Quando tivoimòs, que Deus nos, , ,* 1 I J 1- i» -.ww m-tefe.v.v.xAie UU1U UlDIlULyaUdefenda necessidade de fazer uso grau 12—Maria Magalhães, Maria
dos referidos nrpnnraílnR alan rli.tT^oX r> ;-» i*_..-_ j_ ^l j_-_

no.—App com distinção Grau 12
Raymunda Mendes, Luiza Gurjão
Marques, Francisca Anselmo, Anto
nna Bodrgues Pinto, Maria Ane-
zia Modesto, Maria Agenora Lou-
renço, Isahel Pires de Mesquita;
Grau 10— Renedicta do Espirito
Santo e Maria Dalva Costa; plena-
mente Grau 8 Francisca da Chagas
Lima, Raymunda Nonato, Beatriz
Madeira, Raymunda Rodrigues da
Cuuha e Maria Adalgiza Modesto;
simplesmente Gran 6 Maria da
Conceição e Maria Julia Vasconcellos
Reprovadas-£— Deixaram de com-
parecer,5. I

la. classe, secção C, sexo femi~
nino— approvado com distincçfto

Grupo escolar
mm<m |-» «-sa»

Bacerr8iaai-se, no dia 30 do mez
findo as aulas, do Grnpo Esoolur
desta cidade, epilogado o encerra
mento por um festival civino pre-sidido pelo Sr. Bispo de Uberaba.
Alem dos dis-ursoa dos srs Newton
Craveiro e Traveiro Filho e dos
alumnos Antonio Lins, Luiza Mai-
ques, Raymnuda Adeodato e Fran-
cisca Ferreira, diversas alumnas da
2 a classe exhibiranrse numa re-
vista infantil, sendo bastante ap-
plaudidas.

Precedeu o encerramento das

José Craveiro, Maria da Conceição
Albuquerque, Francisca Ferreira de
Souza, Rosalina d^liveira Pinto.
Grau 10—Mai ia Iracema Vascon
cellos, Maria Arethuza Vascodcel-
los, Maria Au: iU Gosta e Mana
Thereza d'01iveira, plenamente

Grau 8— Maria Heloiza de Arau-
jo Maria do Espirito Santo e Souza,
ThereíPa Ferreira, Rita Torquato e
Silva, Rita Natulice de Lima, Gon-
cala do Monte, Antonia Julia Vas-
concellos g Fraocísca Torqualo e
Silva. Deixaram de comparecer 5.

(Continua)

AS 
forças perdidas com os eXf
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Creosotado
do ph&rm&oôutico Silveira.

VEL

Matrimoniaram se nesta cidade nodia 1 do fluente o pharmaceutioo Ono«tre Rangel oom a gentil senhorita
Nair Pimentel Duirte. dileota filhado sr. coronel Henreique Severino Du*arte.

VARIAS
Por telegramma particular, soubemos

haverem sido aprovados no. oonsurso
para telegraphista. a que se subme«
tteram ultimamente, os nossos bonsamigos Jesuitha Adeodato e Cleto
Pontes e as intelligentes senhoritas
Amaiia Gondin Lins e Nair Ibiapina.Parabéns

ANJINHO
Alou-se as regiões ethereas em diesdo mez findo, no Chaval, o pequenrtJackson, fllhinho do nosso amig

José da Gunhn Limão e sua esposa
Luiza Lopes da Cunha.

VIAJANTES
Tivemos a agradável e alegre víhdo bloco dos Cinco, constituído pe!distinetos cav?lh«irôs Cicero Ar uirepresentante de Fonseca Nunes & (,.„do RuQifs. ft. g, Q,mut M#temn*

í.
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Isto Social
ANNIVÉRSARIANTES
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A 3t a exma, sra. dorta Francisqui»
nha Menezes Ponte, virtuosa oon
sorte do nosso amigo Manoel Raulo
da Ponte.

—a oxma. sra. dona Zuila Passos
Cezar. estremecida consorte do nosso

Santos e amigo Manoel Cpzar.
—a exma. sn». dona Gilda Frota

Mendes, virtursat consorte do nosso

mar Rodrigues extremeoida esposa
do nosso amigo coronel Godofredo
Rodngue3.

Hoje^ a exma. sra* dona Maria
Brazil Lima, esposa do sr. Deolindo
Barreto L'ma

Amanhã, a gentil senhorita Zezita
Caldas,

A 4: a intolligente senhorita Fran*
cisca Syndoia Cavalcante.
—a 7t a exma. sra. dona Arolisa
Quixadá Aragão.* virtuosa esposa do
nosso am'go coronel Julio Ar»gio.

CASAMENTOS
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Escola áeEnsino Pratico de
AGRICULTURA I

Prefeiura Municipal de S°bral
BALANCETE da Heceita e Despesa r&te rente ao mez de Novembro de.i 923

(Fundada sob os auspícios do Banco de predido Agricola de Sobral)
Professorado : drs. Aristobulo de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental:
PORTUGUEZ, INGLEZ, GEOGR&.PHIA.. CHOROGR-vPHIA,
DO BRASIL, HISTORIA. UNIVERSAL E DO BRâtílL,
E MATHEMATICA.; nos dous annos de curso geral, ensina
os varios ramos de agronomia-

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, ENTOMOLOGI*. MINERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTÂNICA. ES METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unlca contribuição; 25í$000 semestralmente.
Todo o assumpto referente á Escala deve ser dirigida,

ao dr. Pimentel Gomes.

tante de Ghuayri Ary & Comp. de
Fortalesa. Oswaldo Andrade, da m*
poi tante fabrica do ohip^os Prad» j
de S. Paul» e Felippe Botada. d<>
firma João Salomão & Pilho, de Por-
talesa. A todos» os nossos agradeci-
mentos.

l\ Acompanhado de sua joven
consorte acha-se ha dias nesta cidado
o distineto cavalheiro Sebastião Paes,!
aotivo e intelligenta representante dos
srs. Gustavo «ft Comp. di Rio. ,

l\ Representando a importante fir
ma P Roldão de Mfillo, de Crathbus,
esteve nesta cidade o nosso amigo P.
Rotisohild Vasconoellos.

#% Depois de procellosá tempestade
«través dos astros cheios de eloctríei-
dade; aterrisoui afinal, entre nós. o
zympatbico Guilherme Santos lumi
noso representante dos snrs Othon,
Mendes & fia... de Recife. Gomo as fes-
tas adiadas perdem 50 op do seu bri-
lhantismo4 a recepção do Guilherme
esteve quasi nulla devido aos dois
adiamentos que soffreu. Comtudo nào
esfriou em nós o affecto do cumpri*,
rnepto que d'aqui lhe mandamos.

#*t Esteve nesta cidade e deu nos o
orazer da sua visita o nosso amigo
Cláudio Barrosi hábil artista em
Granja

.% A nogl>cios_comme!,c.aes, acha-so
nesta cidade o nossv presado amigo
Eliseo Aguiar abastado commerciante
e influente ohefe democrata em Carirô

Telegrammas
Vxorlcidto ?

FORTALESA, 4 — Bealizon-ae
hontem a segunda exhumaçâo do
oadaver de miss Davis, nada ade
antando para a descoberta do oríme
o exame feito.

O cambio
FORTALESA, 4—Continua me

lhorando a fremento situaçãa oam
biai, verificando se a snbida dos
titulos brasileiros.

O ouro branco

RECEITA
Saldo do mez de Outubro
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da areia interna do mf-rcedo
idem do mercado Fernando Meades
Idem de arreroatação do importo sobre

entradas de cargas
Idera de licenças commerciaes
Idem de licenças d,versas
Idem dos emolumentos da SocreUria
Ifl.fim das multas aos iofractores
Idem dos íoros e laudemios
Idem dos Cemitérios
idem do Entreoosto Municipal Inflammaveis
Idem Eventuaes! ¦¦

DESPESA
7.453g324 Pessoal activo das tabellas A ,e 1.435g0Q0

¦892$ò00 Expediente da Secretaria 56$000
475$000 Poblicaçao dos actos da Câmara e Prefeitura 9$000
SOOJJOOO ÜooíínVoioraçao das dâiaü iiacipnites lOOgOOO
J00j}500 Contas de processos' deci-hidos 101 g 100

4$000 Expediente da Delegacia de Policia -_0$000
Diárias nós presos pobres il4g000

875$000 Subvenção escrivão Jury 7CS000
708000 Subvenção a Santa Caia de 'Sobral 500g000
59gQ00 água o luz para as pirisôes e quartel 83$000

7g500 Reparod-:io3-proprioa Municipaes 328g5C0
25g000 Conservação dos pocoi c cataventos 30g000

Oonoertos e conservação caminhas e ladeira 136$800
Aiborisução da cidade _0$000
Rreprésétitação ro Prefeito Municipal 250$000
Illuminação fio 4Mei cado Publico 8$Ü0O
Subvenção ao ensino puMico primário 200J000
Auxilio para avenida 4 praça Figueira 60g000
Despézas eventu.es 70$000
Limpeza da Cidade l.80$003
Forragem aòs animaes da iimpesa pubMca 47)}000
Aequisição e conservação material sanitário 92$200
Decreto n. 11 de 25 de Setembro de 1923 200$00'0

Saldo existente 6.220$624

40:411 $224 10.4110224
Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 30 de Novembro de 1923

Francisco Frota Meneses— Thesourero Secrefcann

3g000
185g000
278000
348400

AGOA OXIGENADA
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dade com a Pbarmacopêa dos
Estados Unidos
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HERCULES
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PRENSA PARA aLGODÃO

A unica que faz fardas de 120
Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
unica que pode trabalhar simples
ou com força dupla quando st de-
sejar; a unica que desafia qualquer
outro typo, para experiência publica,
da desputa da menor cubagem;
de funccionãmento ma/»uai mais
simples e leve; a mais resistente-,
O sr. Laffayetie Teixeira, da Igua-
tü, já fez fardo de 140 kilos,
n'uma dellas.

Osr. Jofto José de Sà, em Ca
riré, comprou uma e poderá attes-
íar o que affirmamos,

Inforraaçftes cora Balthazar Bar-
reira. Rua Major Pacnndo 67—
iTortaleaa. 24—19

H2 02 3 °lo 10 Vols.
FORTALESA, 4-0 algodão ea»' ,_jontem 3/16 gràos dí, Aoet.mlid para

sendo cotado a 7$000 o kilo. ca^,j onç;i ,_e flui,_0
Economia 'Esta Água Oxyg.nada está en>

FORTALESA, 4 -O governo fe- todos os sentldos om conforma

deral acaba de contractar uma mis-
são ingleza econômica, afim desta  j__-..^_^__-„.--
estudar os recursos econômico, do ^^'^ ^^Lj^£°S^
Brasil, causando este acto optima Dí?^.3±, 

infr^toí°S
,™a&e impondo-,,, .os .ppta. . Jffg£~£.an™,.^ des-
sos das piaças extrangeiras. truidor de fâej-íaâ o micróbios

Politica Imhiaim .\ . . BA. ÉARJíESTOCK
FORTALESA, 4-0 dr. J. Bea^' PJfcsburgh, Pa, E. U. A,

bra retirou o apoio do governo á
candidatura Calmou Publicou um
manifesto justificando, p. sna reeolu
ção e convocou o directorio do par-
tido democrata, que reunido em
maioria, descordon da attitude do
dr. Seobra Consta que este renun>
ciará a presidência do Estado ou se
lioenciarà por tempo indeterminado.

Os effeitos da lei Infame
FORTALESA, 4—0 dr. Epitacio

Pessoa «constituiu advogado «ara
chamar o ''Correio da Manhã'' à
responsabilidade pelos desabridos
ataques e injnrias assacados contra |
o ex-presidente da Bepublica O :
''Correio" convidou para defender jj
a sua causa o senador Irineu Ma

Ao Yandedoi
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Reservem as suas peiles de carneiro paia vèpdél as dlrectamente a
à à \'ã a làin o rn &t v, r% r td0:

r/e
i IV U IN u U> L.

Vende-se duas posses di
terras nr.s lpgare.
Conceição e S t

rinh^. sobre a Serra do M b d ,
municipio de fianindó; uma dit.,', em
S. Rosa, municipio de Qutxeramobiro;
duss ditasi sendo uma no Cedro e out!'
na Matta Frescai sobre a serra Um
buranas, no mumcpic de S. Quifhen»;
Uma parte do S'tu> T«ídos os Santos,
na Barroquinhai sobre a Serra Merup
ca e uma parte d<« terreno de utu»
casa à ru« da Pi aia em Camocim.

A tratar com Admaido Martins de
Mesquita, em S Quitheria.i 8—8

EXPORTADORES

TELBG —«OMMUNDSEN» CÓDIGO—«RIBERO»
Nós pyígâiuos sempre essas peiles com $300 ou mais-.aciu)&'

preços dos outros compradores.
Também comprar-nos peiles do cabra. Escrevam no«
C»»sa Matriz, : Rua da Alfândega, 39-Fortaleza—Ceará

USAM SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 1—35

dos

ELIX
IRA FOftTÂLECE

O que c doente seote com o uso do
ELIXIR DE INHAME GOÜLA1 rlW

IJNxIa

EROS
chado. 5

O caso gaúcho ]
FORTALESA, 4-Foi adiada a

assignatnrfi da Paz entre o governo
e os revolucionários ganchos, qne
pleiteiam o adiamento da lei fe-
deral.

Peio ensino
FORTALESA, 4—Despertou aqui

optima Impressão, a noticia de qne
em Camocim íoi aberta uma suba-
oripção para a construcção de um
Grupo Escolar.

Vae ou nâo vae 1
FORTALESA, 4—O deputado

João Marinho relnta em desistir da
sna reeleição.

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta íima grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, s digestão so f aia com facüid de

I (devido ao árcediço) _a cor (orn a-se rosada, o rosto cna>s
|í fresco, melhor disposição para o traba lho, mais força nos

músculos, mais resistência à fadiga e respição fácil, O
doente torn-.--se florescente, mais g>rd > e senta uma sen-

sação de b m estar muito notável.
Modo de Usar- O ELIXIR DE INHAME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CÜBa—Impuresa do s :ngue Moléstia da pelle,-Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária,

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas ãs Drogarias e Pharmacias do Brazil.
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são os melhores da
actualidade.

Maço
venda em todas mercearias

cafés
A «ente, JOSÉ DE LIMA—

SO B R A L #

$400

DEPOSITO EM SOBRAL

?â>&&>

B

-

Èá

"DROGARIA GUIMARÃES"

DUPLICATA, 
enveloppe. factura,

talões e folhetos, executa se
nesta empreza, a preço, módicos.

^m$a
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ATTENÇÃO!
Yi>m

A FABRICA DE BEBIDAS

Sstnta wcllílâ ri na

____i

O REI DOS CIGARROS

Fina mistura egypcia — LÁFAYETTE
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Temi itm grande ilejpftsií-fl tle seus produto
COMPRA garrafas .vasilhas Á 30$0Ü0 o cento caixa de
cerveja ds 4 dúzias com 48 garrafas a 17$000 di*as.
de 21|2 dusias com 30 a 10$500 dilas de ke?-ozene
con? 24 ditas a 8$000. Outra qualquer caixa faz se o
pn^ço com a vista. A'tratar com o proprietário.

At. TABAJARA MELLO
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Credito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2* sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000#000 a caderneta n. 1768, pertencente ao
sr. Affonso Britto, residente em Camocim.

IZENÇOES— Foram izentas do pagamento de 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. 0043—Sr. Edilberto Carios, residente Camocim
N. 1803-Sra. Nancy Cacalcante. Fortaleza
N. 0228—Sr. José Lyra Cavalcante, Massapê
N. 2707—Sr. José Eyárista. Mctta. Tyangua
N. 04.96—Sr. João Gomes Moita Ipueiras

Sobral, 19 de Novembro de 19?3.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Mottá

wfiswmm
Encarteiramento Moderno

ISENTO DE NICOT1NAS
Aroma inegualavel

$5oo
Vendem-àe no Fdem, Itatiayà, Restaurante

Moderno e nos principaes armazéns
e mercearias. E' 0 SUCO.

• Ageote nesta zona
Erico de Paiva Motta

_

Rs. 1_99$00ü

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,
agulhas, oleo, bastidorep, & &, vendemos pelos preços'da agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 ga vetes, point à jr-ur,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates; lemos
sempre em deposito

Briço de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zod8 de SOBRAL

Recebi dos srs. Chrves & Cia , proprietários
da filial autônoma do Club de Mercadorias "Credito
Mutuo Predial'', ura anal ri. brilhantes no valor de
UM-CONTO E NOVECENTOS E NOVENTA MIL
REIS, premio qae ooube & rainho caderneta n. 3906,
no sorteio realisado no di. 19 do corrente.

Nova Russas. ?4 de Oinubrn de 1923
[a] FRANCISCA MAKTTNS DE FARIAS

\ rESTÊMÜ^HAS—Manoel. Martin\ de Farias e José
E^uordo Covileaote Wíííò: H. Maia—Fiscal.

OBEDIT© OTSCTCO PSftlSOI

FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Novembro realisado nò dia 19
f i contemplada cem jóias no valor de R. 5:870g000, a
caderneta n. 0 1980 pertencente a d. Alice Gurgel, te-
sidente em Fortaleza.

Achava-se afcrazada.
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Preço de venda do tubo -original l

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com

suceassa nas
seguintes moles-
tias:
Kjcrophulni.
Darthros..
Buubas.
Boubons.
Inflammaçáes do utera

^ Corrimento dos ouvidos
Gonorrhéas.
IrÍ3tulas.
-¦spinhai.
Cancros venerttaS
Rachitismo.
Flores branco.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas,
Crystas.
Rheumatismo em _srai
Vlanchas da pelle.'
Affecções.do figadl.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.
Latejamento das arterial
c do pescoço e finalmente
cm 

' todas as moléstias
provenientes do sangus.
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SRAMBB DEPUR1TÍV9 DO SAMÜ3

COMPfUMIDOS BAYASPIRINA 3S500 COMPBT-álDÒS DB-CAKIASPIRJNA 4gnoo
m

Ireio Garcia & C.
Rua Major Facundo 157 -Sebrado End. teleg, NARB/^L

Depositários dos afamados pneus ROYAL CORD, NOBY ÜSCO
e câmaras de ar, da United Ruber Erport. Cia. Llt.

Tem sempre em depesito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPM0BIÍ.E, GRAY e peças sobrecellentes

adaptáveis ãos carros FORD e OVERLAND

!

Ia» Jfe^L 3ES ÇS
Pneus ROYaL CORD

«
NOBY« usco

Oamaras de ar ''United States"
Idem « « «

30x3 1/2 163&000
3ãx4 333S000
30x3 142$000
30x3 130g0Ó0
30x3 28$000
32x4 44$000

sobral Erko de Paiva Mnta
jfose Ferreira Porto & C

Exijam esta marca
Não acceitem outras falsificadas
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CURA RHEUMATISMO E

• QUALQUER DOR

GRANJA
i
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UNGUENTO de SL0AN
Contra as afecções áa pelle

Existo ha -30 a/irxs

É BARATISSIMO
Receitado pelos mais

notáveis médicos

KAN1EFSKY & Co. Ltda.
Caixa. 1365 - S-PAULO
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